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Ap r e s e n t a ç ão  

De forma a contribuir para a consecução da linha de 

acção nº 5.4 do Documento do XX Capitulo Geral propo-

mo-nos dinamizar uma iniciativa de reflexão e formação 

na área da Bioética - Ficha de reflexãoFicha de reflexãoFicha de reflexãoFicha de reflexão “Bioética e Hos-“Bioética e Hos-“Bioética e Hos-“Bioética e Hos-

pitalidade”. pitalidade”. pitalidade”. pitalidade”. Damos hoje inicio um itinerário reflexivo em 

diferentes dimensões no âmbito da bioética. Escolhe-

mos este dia por ser Dia Mundial do Doente e porque o 

cuidado da vida e a centralidade da pessoa assistida 

desafiam-nos a caminhar na vanguarda no campo da 

saúde mental (IM 6, 28). Esperamos poder contribuir 

para incrementar a reflexão bioética no seio das equi-

pas interdisciplinares e ao conhecimento transdiscipli-

nar que fundamente a práxis hospitaleira.  

A Bioética como ciência que faz a ponte entre a técnica 

e o humanismo no serviço à vida, encontra-se hoje cen-

trada no estudo dos diferentes problemas éticos emer-

gentes do desenvolvimento biotecnológico. A Bioética 

com o seu caráter transdisciplinar envolve não só a 

pessoa mas todo o planeta. 

A importância da bioética visa sobretudo ajudar a que 

as novas tecnologias e abordagens clínicas sejam utili-

zadas em benefício de toda a humanidade. A sua finali-

dade consiste no discernimento ético sobre a legitimi-

dade e amplitude da intervenção das ciências biomédi-

cas no âmbito das acções e do comportamento huma-

nos. Não raras vezes, corre-se o risco de se perder a 

visão unitária e integral do ser humano e do seu mais 

profundo mistério.  

Iniciamos esta 1º ficha com uma reflexão sobre a exce-

lência da pessoa que emerge na sua inalienável digni-

dade.  

Maria do Sameiro Martins HSC 
Presidente do IIHSCJ 
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Iniciamos esta reflexão com um tema que em si constitui um 
dos fundamentos bioeticistas essencial de todo o agir profissio-
nal no âmbito da saúde - a Dignidade Humana. 

A nossa abordagem irá centrar-se numa bioética personalista, 
isto é, centrada na pessoa, na totalidade e integridade da pes-
soa. A singularidade da pessoa humana remete-nos para as di-
mensões mais profundas do ser, para a sua dignidade incondici-
onal, que existe e se manifesta, para além das dimensões exterio 
rizáveis da sua existência. O princípio da dignidade humana é 
assim, um valor autónomo e específico inerente aos seres huma-
nos, apenas pelo facto de existirem.  

O que caracteriza a pessoa e a faz dotada de dignidade é exac-
tamente o ser fim-em-si mesma. Este facto, revela uma visão 
unitária da pessoa, uma vez que esta é fim-em-si mesma e nun-
ca poderá ser utilizada como objecto. O conceito de dignidade é 
assim assumido como princípio ético e moral. Esta ideia é enfati-
zada por Kant ao propor as suas definições de dignidade assen-
tes nos fundamentos da Metafísica dos Costumes e na Doutrina 
da Virtude. A existência humana é uma existência em si mesmo 
com valor absoluto. Aqui enraíza-se a própria dignidade da pes-
soa humana, a qual proclama o primado da ética.  

A dignidade incondicional tem a sua expressão nas dimensões 
constituintes da pessoa – corporeidade, intersubjectividade e 
liberdade. Nelas, a pessoa revela-se, identifica-se e projecta-se 
em movimento permanente que a torna sujeito da sua própria 
história.  

A dignidade humana é comum a todos os seres humanos. Nada 
pode limitar, negar ou atrofiar esta dignidade ontológica, nem 
mesmo a doença ou a marginalização. A dignidade é uma exce-
lência que se é. Isto é, nuclear em toda a realidade humana, 
conferindo-lhe significado existencial. 

Assim, a dignidade projecta-nos para uma compreensão global 
e profunda do ser humano, transcende o exterior e o visível, e 
situa-se nas dimensões nucleares do ser pessoa. É o ser humano 
como totalidade humana e não intrinsecamente dissociável, que 
constitui o fundamento da dignidade.  
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O Modelo Hospitaleiro, assenta precisamente no reconheci-

mento e promoção da dignidade inalienável da pessoa. To-

das as dimensões do seu ser estão iluminadas por esta digni-

dade que lhe vem de ter sido criada à imagem e semelhança 

de Deus. a dignidade da pessoa numa situação existencial de 

maior vulnerabilidade, exige dos profissionais e de quantos a 

cuidam, uma atitude ética de agir, que defenda sempre a 

vida, promova uma cultura de esperança, e de bem fazer com 

competência e humanidade que dignifique e valorize a pes-

soa.  

No domínio da psiquiatria, a promoção ou a defesa da digni-

dade humana coloca-se ainda com maior acuidade. A doença 

mental, podendo afectar algumas dimensões profundas da 

pessoa, nomeadamente funções e faculdades que podem 

dificultar uma escolha livre e autónoma, não diminui em nada 

a sua dignidade enquanto ser humano e cidadão universal. 

Cuidar a pessoa com experiência de doença mental exige 

uma sensibilidade bioética e uma subtileza de vida que passa 

por uma contínua atenção ao pormenor dos pequenos actos 

que no silêncio dignificam o outro que se encontra muitas 

vezes em situação de grande vulnerabilidade.  

No centenário da morte de S. Bento Menni apraz-me afirmar 

que uma pessoa vale mais que o mundo inteiro. 

Consciente que a missão de cuidar é uma tarefa dignificadora 

e dignificante para quem a realiza e faz dela o centro do seu 

agir quotidiano propomos algumas questões que poderão 

orientar a nossa reflexão: 

1. Como expresso no meu agir profissional o primado da 

dignidade humana? 

2. Que ações quotidianas podem ajudar a dignificar a pes-

soa em sofrimento? 
Elaborado por: Paula Carneiro, HSC 

Mestre em Bioética 
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A dignidade da pessoa humana situa-se no mais pro-
fundo da pessoa, ser único e irrepetível; e essa singular 
originalidade reflecte uma dignidade incondicional.  

Schattner, na sua obra Soufrance et Dignité Humain, 
considera a dignidade como uma qualidade própria do 
ser humano, que não é comprometida pela doença ou 
pelo o sofrimento. A experiência de sofrimento humano, 
convida-nos a descobrir a pessoa na sua dignidade, mas 
também na sua grande vulnerabilidade, quer dizer, na 
sua condição possível e mortal. É necessário interrogar a 
realidade humana para descobrir se esta dignidade é 
comprometida com a doença e de que modo. Se a dig-
nidade é uma qualidade própria do ser humano e não 
está afectada pela doença, qual é o seu fundamento?  

Numa perspectiva cristã, o fundamento da dignidade do 
ser humano é Deus. E o motivo mais profundo da invio-
labilidade da dignidade humana, é o facto do homem 
ser criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26). 
Esta origem divina é o princípio fundante da existência 
humana e exigência de respeito incondicional da pessoa 
humana. Enquanto fim-em-si-mesma, a pessoa possui 
“dignidade de sujeito e valor de finalidade”. Mas esta 
dignidade que é dom de Deus, é também tarefa a reali-
zar pelo homem enquanto homo viator a caminho da 
plenitude na conquista da sua dignidade. Podemos as-
sim afirmar, que a dignidade humana enraíza-se no pró-
prio ser de Deus.  

A vocação existencial da pessoa humana é enfatizada 
pelo Papa João Paulo II, na sua Carta Encíclica Evangeli-
um Vitae sobre o valor e a inviolabilidade da vida huma-
na: “ao homem foi dada uma dignidade sublime, que 
tem as suas raízes na ligação íntima que o une ao seu 
Criador: no homem brilha um reflexo da própria realida-
de de Deus”. 

Este dinamismo construtivo, inerente à dignidade, está 
presente na abordagem reabilitadora e cuidadora da 
pessoa com experiência em doença mental. Neste caso, 
o discernimento ético que antecede a tomada de deci-
são em psiquiatria, torna-se o fundamento para a esco-
lha do bem que personaliza, que faz crescer em digni-
dade. Trata-se, de uma permanente e persistente apren-
dizagem, que implica um acompanhamento directo, 
uma relação empática e construtiva que ajude a pessoa 
a descobrir-se como protagonista da sua própria histó-
ria de vida.  

A esperança, a capacidade de amar, de olhar para além 
das limitações é o desafio que a própria digni-
dade humana reclama a todos e para todos os 
humanos. 
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